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Introdução: A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) tem vários objetivos, entre eles, segundo Bezerra e Feitosa (2018) está em desenvolver atenção integral à saúde da população, seguindo os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), garantindo acessibilidade, integralidade da assistência, autonomia, corresponsabilização, participação social, acolhimento e vinculação dos usuários com os serviços de saúde. Nesse contexto, a Unidade Básica de Saúde (UBS) tem um papel fundamental, visto que

 ela é reconhecida como a porta de entrada da comunidade para os serviços de saúde. Sabe-se que o numero de Sífilis congênita poderia ser menor se houvesse maior engajamento do Agente Comunitário de Saúde, tendo em vista que a atuação do ACS é imprescindível para manutenção da saúde da população por possuir conhecimento sobre o perfil e as necessidades da comunidade, como também por representar um elo entre a equipe e a comunidade. Porém, estes profissionais precisam estar capacitados para realizar as atividades necessárias. Dessa forma, surgiu-se a ideia de realizar o treinamento dos agentes comunitários de saúde que atuavam na UBS para identificação e acompanhamento das gestantes e consequentemente a prevenção da sífilis congênita  Objetivos: O objetivo desse trabalho é descrever a experiência vivenciada pelos acadêmicos de enfermagem do Centro Universitário Fametro durante a realização do Curso de capacitação para os agentes comunitários de saúde sobre a sífilis congênita..Métodos: O treinamento foi realizado em forma de curso de extensão em uma Unidade Básica de saúde situada na Regional I do município de Fortaleza. Ocorreram encontros presenciais nos dias 04, 11, 17 e 18 de junho de 2019, durante o estágio curricular supervisionado internato I do curso de enfermagem do Centro Universitário Fametro A população alvo foram vinte agentes comunitários de saúde, de quatro equipes da unidade. Percebendo a importância e o papel fundamental desse profissional para a unidade, viu-se a necessidade de aprimorar os conhecimentos de cada um. Resultados: No primeiro dia de curso, inicialmente foi realizada a dinâmica Janela de Johari para se estabelecer relação interpessoal da equipe com os ACS, em seguida foi aplicado um pré-teste aos participantes afim de descobrir o conhecimento dos mesmos sobre o assunto proposto. No segundo dia de curso, inicialmente foi feito um breve resumo do que foi visto no primeiro momento e também foi separado um tempo para retirar as dúvidas do dia anterior. Seguidamente, foram introduzidos os assuntos: sífilis secundária e sífilis latente. No terceiro dia de curso, foi realizado novamente o momento de tirar dúvidas sobre a temática do dia anterior e conversado sobre o momento de atividade à distância. Em sequência, foi abordado sobre sífilis terciária. No quarto dia de curso, foi iniciado com a apresentação sobre sífilis congênita, último tema do debate. Neste dia, foi realizada uma atividade proposta por uma enfermeira da unidade, utilizando dados da sala de situação sobre crianças que não estavam comparecendo as consultas de puericultura. Os ACS discutiram bastante sobre essa atividade, e buscando formas de saber o motivo do não comparecimento.  Conclusão: Foi observado durante a condução do treinamento que mesmo a sífilis congênita sendo uma doença comum no território onde os ACS atuam, ainda havia um desconhecimento considerável desses profissionais acerca do tema, demonstrando assim a importância da capacitação dos mesmos. Percebeu-se o interesse e a motivação dos profissionais em interagirem nas aulas, participando de trabalhos em grupo, dos momentos de dispersão realizados o que tornou o trabalho mais enriquecedor. Concluiu-se que a educação permanente é algo de extrema importância, que sempre deve estar presente entre profissionais da área da saúde, como uma ótima opção para atualização dos mesmos. Referências: ANDRADE, Ana Laura Mendes Becker et al . DIAGNÓSTICO TARDIO DE SÍFILIS CONGÊNITA: UMA REALIDADE NA ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER E DA CRIANÇA NO BRASIL. Rev. paul. pediatr., São Paulo , v. 36, n. 3, p. 376-381, Sept. 2018. Disponível em: . access on 01 Sept. 2019. Epub July 26, 2018. http://dx.doi.org/10.1590/1984-0462/;2018;36;3;00011. BEZERRA, Yandra Raquel do Nascimento; FEITOSA, Maria Zelfa de Souza. A afetividade do agente comunitário de saúde no território: um estudo com os mapas afetivos. Ciênc. saúde coletiva, Rio de Janeiro , v. 23, n. 3, p. 813-822, Mar. 2018 . Disponível em: . access on 01 Sept. 2019. http://dx.doi.org/10.1590/1413-81232018233.00292016. GOMES, Karine de Oliveira et al . O agente comunitário de saúde e aconsolidação do Sistema Único de Saúde: reflexões contemporâneas. Physis, Rio de Janeiro , v. 20, n. 4, p. 1143-1164, Dec. 2010 . Disponível em: . access on 14 Oct. 2019. http://dx.doi.org/10.1590/S0103- 73312010000400005.
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